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;;g PACOTILHA.
Assignn-se este jornal á

3tjü)000 por trimestre.
Miunero avulso 4© rs.
Annnncios nté cinco li-

nlias grátis para òs assig-
nantes.

Correspondências «le in-
ter esse particular SO rs.,
por linha.

Redácçaoe typographia
rua «le Nazareth n. 40.

CALENDÁRIO.
ABRIL—30 dias.

(115—250).
Quarta-feira, 27. S. Tertuliano.

B.; s. Turibulo, are. de Lima.
Assassinato dos plenipotencia-

os francezf
tadt(1849.)
rios francezes ao congresso de Ras-

PHEA.-MAR 5 h.20 m. da manhã
« ¦ 5 <<;45 « ...« tarde.

Baixà-mar 11 « 40 « « manha,

COMMERdoT
> ¦

MARANHÃO, 26 DE ABRIL DE 1881.

Tclegraimnas.
Pará 26 às 1 i h. da manhã
Cambio sobre Londres 21 3/8 a

211/2 d. por li''

Entrou hoje o vapor «Pará» e
regressa amanhã pára os portos do
SUL ,..;.,;y. ¦'•",

¦ Cotações da praça.
CÂMBIOS.

S/ Londres—21 1/2 d. por .1*
«Portugal—143 a 145 por cento.
« França—440 a 450 reis por franco.
« Estados-Unidos 2320jpor peso.

'T. 
<¦

ACÇÕES.

Banco do Maranhão., de 100# v. 132$
« Commercial... « 100» 112»
« Hypothecario. « 55$ 54»

Comp. de Vapores... « 100» 115»
« do Gaz  « 100» 132»
« Esperança.... « 100» 170»
« Alliança".  « 70» 85»
«das Águas.... « 100» 132»

APÓLICES.

PrOvtociaes.... S de 200$ a 202»
Geraès......:... de 1:000» a 1:060»

^DIVIDENDOS.

Banco Hypothecario i»900acçáo
Commerciaí 3»400' «
do Maranhão..... 4»400 «

Comp. das Águas..t 5»000 «.
Esperança...;].'... 6»000 « ,
do Gaz.!..,....... 5»400 «
de Vapores. „....' 4»000 «
Álliánca... 4»000 «

DESCONTOS. .:'.

Banco do Maranhão 8 e 9 °/0 ao ánno.
« Commercial. 8 e 9 « « «

•;..«* HypQthec..... 8 e 9 « « . «
Particulares.........10 e 12 « « «

%*:,•',';-'^v-'-, 
' 

:-..¦¦::¦'¦'¦'*•.'' Preços correntes.
^AAA-. Importação.

ÍAieite doce, brl., 8*.h 50»000 52»000
Alhos, molhos....... »060 »070
Bacalhau, barrica... 18»000 20»000

• w, caixa 9»50Q 10»000
Batatas » ... 2*000 5»000
Banha pre, brl., kil. »950 »960
Cebollas, caixa 8»000 10»000

Cervj.ing.,gfs.,dz. 8»200• « em 1/2 ditas. 5»000
Chumbo em gr, brl.. 25»000
Farinha amer., brc. i 23»000

« Triestre 32»000
Kerozene,, brl., kil. »315
Manteiga fran., brl. 1»700
Papel de emb..,rsm. 1»100
Queijos ílamg., um, 3*300
Stearina, maço. »400
Vinagre, pipa 100»000Vinho t. Porto, pipa 30Q»000« « Lisboa : í{ 200»000

Exportação.
Aguardente, pipa... 60»000Algodão, kil »490
Arroz pil., gr., kil. »180

« em casca, kil. , »060
Assucar br., sacco.. »130
Azeite carrap., litro »360
Buxograúdo, kil.... 3»200
Café pilado, kil »360
Carne secca, kil »600
Carrap. cm gr., kil. »070
Cpurosdeb„s.,kil. »500

« de v., kil.... 2»500
« de c, maço. 7»000

Farinha secca, kil.. »045
Gommá dosol, kil.. »120
Gergelim gr., kil.... »090
Milho, kil »060
Óleo cupahyba, kil. 1»800
Solla, meio 6»000
jTiquira, litro »240
jTapioca, kil »100

8»600
5»400,

26»000
24*000
34»000
»320
1»750
1»500
3*400
»500

140»000
450*000
220*000

85»0(}0
»520
»200
»0B5
»140
»400
3*500
»540
»705
#075
»560
2*600
10*000
9050
#150
»100
»070

1*000
6»500
»280

1*000

Directores de semana.

(De 25 de abril a i de maio.)
Banco do maranhão:

Agostinho Coelho Fragoso.
Franklin Jansen Serra Lima.

Banco commeiicial:
João Ribeiro de Moura.
Januário Pereira Guimarães.

Banco iiypotiiecaiuo:
Martinus Hoyer. '
Domingos Gonçalves da Silva.

Caixa econômica:
Adriano de Brtito Pereira.

Companhia esperança:
José Pedro Ribeiro.

Associação commercial;
Francisco Xavier de Carvalho.

Hospital portuguez:
Joaquim Moreira de Souza.

Rendimentos.

Alfândega de 1 á 23  222:557*015
Em 25  11:525:13 6

Entrada em 26.
Vapor brasileiro «Alcântara»

do Ceará e escalas em 6 dias, com-
mandante Miranda, tripolação 32
pessoas, tonelladas 210, carga va-
rios gêneros, consignado a Com-
panhia de Navegação a Vapor do
Maranhão.

Vapores á sahir.
Caxias e escala—Caxiense, em

27 ás 8 h. da manhã.
Pedreiras e escala—ítapecunt

em 26 ás 8 h. da noite.
Manga e escalas— Vesuvio, em

28 ás 8 h. da noite.
Lisboa e Liverpool—Braganza

em 27 a tarde.
Ceará e escala—Colombo em 1.°

de maio, ás 6 horas da manhã.
.Pará e escala—Gurupy em 2, á

meia noute.
Monção e escala— Ypiranga em

29 as 11 h. da noite.
Rio e escala—Pará—em 29 às 4 h.
da tarde.

'¦#:.-

Vapor esperado.
Pará—Pará-29.

¦ ¦ i Navios esperados. '
De Pernambuco—Vasco da Gama—a Moreira & Saraiva.
Do Porto e Ceará—Maria Carolina

—a Moreira e Saraiva.
Do Porto pelo Rio do Janeiro—FOR-

MOSA.—Consignatario, Luiz da S.
Pinto.

De Lisboa pelo Pará—ANGÉLICA.—
Consignatario, Agostinho C. Fragoso.

Navios carregando.
Porto— Harmonia. — Consignatarios,

Francisco A. de Lima & C."
Idem e Lisboa—CLOTIIILDE.—Con-

signatários, Castro, Sousa & C.4
Pará e New-York—Wiliam Wil-

son a Castro Souza & C.
Descarregando.

Cardiff—Maria—carvão.

234:082*151
Thesouro de 1 á 23  38:942*668

Em 25  1:570*917

40:513»58í

Manifestos.
EXPORTAÇÃO.

Carga que deste púrto conduz o
vapor inglez Braganza para Liver-
pool e escala por Lisboa:

Para Lisboa.—889 saccas de ai-
godão, 2,500 couros verdes, 1,650
ditos seccos, 855 paneiros com
tapioca.

Para Liverpool.—750 saccas de
algodão, 3,140 saccos com assu-
car, 245 ditos com gergelim,2,000
paneiros com tapioca, 2,300 sác-
cos com caroços de algodão, 1,260
ditos com carrapato, 12 barris
com óleo, 2 barricas com buxo.

Movimento do porto.
Sabida em 26.,,

. Patacho suecco «Maria» para
3arbados.

, Avisos marítimos,

Companhia de navegação
í vapor do Maranhão

6 horas da manhã o vapor «Co-
lombo». ' ¦

Eecebe-se cargas até o dia 28
ao meio dia e fecha-se oÉexpedi-
ente na gerencia no dia 30 às 3
horas da tarde.

Para o Pará e escala.
Seguirá no dia 2 de maio ás

meia noite o vapor «Gurupy».
i Recebe cargas até o dia 29 ao

meio dia, e fecha-se o expediente
na gerencia no dia da sahida ás. 3
horas da tarde.

*V'/M™s^V

Transferencia.
A sahida do vapor «Caxiense»

paaa Caxias e escalas, fica transfe-
rida para o dia 27 do corrente ás
8 horas do dia.

Escriptorio da gerencia da Com-
panhia de Navegação a Vapor do
Maranho, 25 de abril de 1881.

Paralloncuo.
Seguirá no dia 29 do corrente ás 11

horas da noite o vapor «Ipiranga».
Recebem-se encommèndas até ás 2

horas da tarde e fecha-se o expediente
ás 3. ';':.<¦''A

Para as Pedreiras e cs-'t "eala.'

Seguirá no dia 26 do corrente
ás 8 horas da manhão vapor «Ita-
pecuru».. -.'•-.; 

':,''.,'.

RecebemTse .encommèndas até as
2 horos da tarde do dia 25 e fe-
cha-se o: expediente ás 3.

Para o'Ceará e escala,
Seguirá no dia 1 ° de maio, âs

Empreza de navegação
Moreira da Silva & C.

Movimento das linhas em maio.
Caxias 5 e 21
Mearim 2 e 16
Cajapió . 12
Vianna e Monção... 13
Munim 12
S. Bento 11

Caxias.
0 vapor Gonçalves Dias, com-

mandante Gaspar, sahirà para Ga-
xias e escalas, rebocando barcas,
no dia 5 de maio as 4 horas da
tarde. Recebe-se cargas até j as 10
horas da manhã e fecha-se o éx-
pediente as 2 horas da tarde.

0 vapor Carolina, commandan-
te Jesus, sahirà para Caxias e es-
calas, rebocando barcas, no dia 21
de maio às 5 horas da tarde. Re-
cébe-se cargas até às 10 horas da
manhã e fecha-se o expediente ás
$ horas da tarde. $:D

llearim.

O vapor Carolina, commandan-
te Jesus, sahirà para o Mearim e
escalas no dia 2 de maio á meia
noite, rebocando barcas. Recebe-
se cargas atè o meio dia e fecha-
se o expediente às 4 horas da tar-
de.

O vapor Gonçalves Dias, com-
mandante, Gaspar, sahirà para o
Mearim e escalas, no dia 16 de
maio a meia noite, rebocando bar-
cas. Recebe-se cargas até o meio
dia e fecha-se o expediente às 4 ho-
ras da tarde.

Cajapió.

O vapor Carolina, commandan-
te Jesus, sahirà para Cajapió no dia
12 de maio ao meio dia, fechando
o expediente duas horas antes dá
partidade. 7K *

v Vianna e MonçíEo.
O, vapor Caroli na, comm^n-

dante Jezus, sahirà para Vianna e
Monção no dia 13 de maio a meja
noite, fechando-se, o expediente às
k horas da tarde.,;,

';,'.. llunim.
O vapor. Veztlvio, commandànte'

Pires, sahirà para a -Munim até a
Manga, no diâ'12 do maio as 10
horas da noite, levando a' reboque
uma háròa. Recebe-se cargas até,
o meia dia e fechà-se o1 expediente
às 4 horas da tardei:.-

S.. Bento. TíUj

O vapor. GQ,nçaífy$§'fyàj,.;&>]$•;u
mandante,' Gaspar; s,ãhirà para, 

'$i 
|Bento nòdia 4 dè maio aso lh()rás..,

da manhã, íechahdo-se p expe^ieílí^.
na véspera a tarde,.[ ,/;

Maranhão/^. de.;ma^/dé7il8|8t?.í

Moreira da Silva & G:^v:i

Braganza.
Seguirá para Lisboa a LiverpopL,

quarta-feira, 27 do corrente, às ,4,
horas da tarde. ; 

',Y'¦'%;'.,;¦'•<

| Ás malas serão, retiradas as !2)to.
ras.' • ';:';;.. .v..;'.;..

As passagens deverão açhar-se
ia bordo com a necessária ^nteçe^
dencia. ¦

Meranhão, 25 de abril de 1881.
Hoyer & ^Òéirò. A'

Consignatarios. ,.,

Despedida
Vicente Martins Arôas, em conse-

quencia dá rapidez de suá viagem paraLisboa no vapor «Braganza,». não pôde.despedir-se dos seus. amigos^, e,o;f^
pormeiq deste, òfrèreceiido-lhes o.^seu.
limitado prestimo ein qualquer' páíte,
que|se achar. " ' . .1 \,;

Deixa por seus porcúràdóres-ósVws.
jAntônio Cardoso Pereira, Domingos
Soares dajSilya Santos e-Vicente Mo»
reira da, Silyá^ este encarregado ;da\ ginrenciadesua casa.- ";.;.<.'v..:^'!'''

Maronhãor,26 de AbriJfde ^8í;.;

Ao Commercioi ¦\;>.í»-

José Moreira de Souza & Cl; com-
munição ao respeitável corpo do;, còni-
meroio que, de 10 de Janeiro (lo.'^.
rente anno em diante, admitirão-para
sócio da sua casa commercial".os. s$i
Antônio Xavier Teixeira- e • Joaqüini
José Domingues de.Azeyedp^.seus.an-i
tigqs caixeiros, çonjinuandòícçim, ò ihe,ST
mo giro de negocio e debaixo da.- mes-
ma firma, que os novos sócipâ pássãoauzár;1:' ' . ' ':"; '?'':- -:1]l:'>.-'ü:-'-

Maranhão, 26 dVabjii de; i$8áV;.

Chapéòs aeademiils!
Grande sortiraent^vacbjá-se a

venda ;na-(l Jj,,U f,: %i0£m0,

Çhape^ria, all^|;

A •v»'
Chapeos de palha ricamente en-

feitados para senhoras, a 
'5|'-'e'6$,

'Ditos 
pára meninas dér2f,!àf^|

Jà restãõ póucoshò--; J"•¦"¦. í;-']

BOM MARCHE^ 01
tr de Moura Ferrot &,PáçÍecpi

Bua do Sol n. 15. (6

B RS. 0 COVÁDO,
Lans finas ds côrees para

FilomenóJeíilMlII
rua deNasaretli27

.í*;.
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OSJORMES.
Como ent^nd^dófíde-çousas po-

liticas que 'é; U^Wmpjó^ataca por
todos os-lados b requerimento do
sr. padre Carvalho acerca dos tu-,
muitos de Quinta-feira San tá.

Folgámos- de ver confirmada
por juiso competentissimo a nossa
opinião sobre este negócio; isto é,
que apezar dos protestos do padre
nenl por isso o Seu requerimento
deixou de ser offeusivo a presiden-
cia da provincia. •<*

t*. *+W M- fc J «*.» *

Com ásolicitude'com que sem-
pre procura, servir ps seus leitores
apjessouWé' b 

'Ma^£Â^HrWlmr

em' pü!blicá'r ;ó òrçaineríto.1 pròvin-

cumpre qué o.sr. padre Fonseca'l(u!e',!dàsííaltas de que é

ciai, já votado' em 3. V'discussão,
pela^àsséipbléá'p;tóvinciàlv'''; ;'|'!''!

Qs.interessados'.podem.( procu-
raí-or'no'' 'ndiriero 2307' d^qüélle
jornal-.- ^.^áV^ ui-. i'^y\:Sk í* .

"Na 
parte official do Publica-

dor d^âb^íyem^moíÇQiprdò, sr.
maior Tavares, commandante. ih-
tçhiiò' 'dó 5o batalhão,;.;bxplicàiido
oVsêü- procedimento quanto á^-òl-
locação de patrulhas nas imme-
diáçoes;dó,;còiíVénto'de Santo An-
tonio.'^'O-sr^hi.ájor^Tiivares conclue o
iséíV dfFicib'còm Mgümas conside-
rações tendentes a demonstrar a
rázâbiporqüe' o' 'periódicoUÇiviíi-
saçãoq-a.çousa,e perante as quaes

e,què .
se justífixlue"'*''!
accusádo iiò cumprimento dos seus
deveres do 'capéllão .militar.

Malhinho
'í'4Í^'J) -;i-; ,in7Í—'~r~rr:'

i O] Diário vde '-hontem 
publica

nina •córréspoftdeuciá ' assignada'
peto'si. •Luiz'.:'Antônio Pires, ;'ná
qixkl¦ sé!pretè.náè'cbntrádizer:a no-,
tíbia3, qué,,a!'!Pa>coh7/(rtdeu, sobre o
facto" de jijfi|yer,.,n9. dia, Í8 ido'.de
ehcontro ao curral {, situádoYmífiis/.
nof.canal -defronte: do..sitio! Pira-
nhMigayXimâ. canoa: que navegava
òrioBacánga. y-' -; • •' ¦¦¦¦¦"¦

Si ^' sf ..''Luiz!!Èirès '^se 1 imitasse
apenasa4Tectificarà noticiaa Pa-
coíj//'ai|?.ftv^
quanto'nãb'sé coiívéricésse/ visto
te^sido-um. '.dps> 

qjtae .tripulava a
C^noa de.qu.e.se..trata, que. á infôr-
mpU;ido(;^aot.Q,,.,porem s.:>s.. leva
jnais ílojíge o seu. ijáíhoF?;á: verdade,
pòí* isáóíqüe üin pouco indelicada-
meiÍte!iinsmúá^nos': o: qualificativo
dè^ifígnórántes btü-materiadè' cui-;
raés; dè;^eixéypoTrque's.'! s.;; julga
q1ub;..u6s nao 'sabemos ''que elles se
construem èm - logares qiié desço-
brem.quahdo'a,mgré.vaza.

Enganou-se ãpbrem o sr. Luiz'
Pirèg.YNüs sabemos péifeitameritèondefe .como se .construem os cur-
raes|pprque já ^vbnqsrp que s. -Si
posslié e ,'que ,'dèu cáüsa aó-ás^
suiiipto desta replica, o qual está
situado um pouco adiante dü seu
sitio na ponta da coroa, próximo
ao canal. ¦¦¦.-•¦¦ ¦ ;/ -. ; y

Ora, como s. s- não deve igno-
rar, quando.- está cheia ,a -maré -as
canoas para-' evitn'r- a 'voltai pás-
sam mesmo por cima da coroa e é
muito provável que vão de encon-r
.tro -ao/seu curral. r - .'- ""¦

i Esperando que p.sri,Luiz Pires,
fique desta vez satisfeito, a Paço-
tilha apresenta-lhe os seus com-
primentos, pela maneira caridosa
por que.s.jS. tractou os náufragos
que no dia 13.e não 18 como diz,
foram acolher-se ao seu sitio..

no mercado bilb!etes'da grândé lb-
teria da Corte. :"$?• ;->y

Faz hoje um ánno que aqui che-
gou dè'¦! Inglaterra o vapor/Co-
lombo.

Os srs. José Moreira de Souza
&• C., adiníttiram • pára secios de
sua casa commercial os seus anti-
gos caixeivos Antônio XavierTei-
Xeifá e Joaquim José Domingues
de Azevedo. ... ""

nssa„.nsmtos
Y ,.í'ií<i.inÃffl--s—

Aos moss(».s
«pae não receSiewwíí Ini&aa-
teni' © joruaí. nciliiBaos desr
csiiSjísí. «lessii. laltia. st «jíec
«leai cíimsíb. o MÍão coaaajiare-
ò.iiaüçsat.» <ile mim ãas eíi4s*e-
gadores, qaie sem prevê-
eíIí* íSeixoia cie ajpresôaitaB'"
fie á I»òa'íi «Síi ílSsírâbaiâca©.

Kogaaaaos mfr, taaat» qite
jsé aKgnLèiMMàaaaáaK Bíuasüaa*
ao, aiass»'escrâjpÊoHo a fia-
paa «?es«e «liae ©aatraá «pae
lioa'" yeaffí^a^H Süae flaltcBJB
48,aípai: |>4>a' • tSisaaaíe, vasto
.tei* sia3o sa^stàiíaaí^Jo o cm-
|M'feg|Ml©! sftíítalS.àò p»a* ©aa-
ia*» «pae aaa4t5a*aSaaae.'ste aail©
jíwííe aíesiSe .Ií^ü» ..a^ertjaa^
caanaa B*csâaleaeia síe tunlos.

Chegou hoje o vapor «Alcan-
tara,» procedente da linha'costei-
ra doSul.yy ;,;¦-.'//y!;..:'(,'

% Apresenta-se candidato á de-
putação geral/pelo 2" circulo da
curte o nosso com provinciano dr;
Henrique Alves de-Carvalho* '.

Sarah • Berilhardt subscreveu
para a estatua de Alexandre Du-
mas com a somma de mil francos,
«em nome de Anna Damby, diz
ella, o primeiro papel que des-
empenhei.- . ••.,:,..¦.

, m .:;..!--; :' ¦¦ ¦ ¦'An núncio curioso:
Espartilhos physiologicos.

. ¦ A Liga agraria da Irlanda tem
um capital de um milhãole fran-
cqs depositados em Paris e em
New-Yorlc.

Acha-se em poder da viuva de
Jcítei-sou Da vis a fivella da facha
de Maximiliano, do México..

Essa jóia é ornada de cem dia-
mantes da melhor água e custou,
rqgp- ápòs"a morte; do imperador, a
súmmafe 450 libras stevlinas.

0 sjmpathico escriptor Er-
cltmann—Chatriah compoz'' um
drama- intitulado AIsacm /, cuja
representação foi prohibida em
França pela censura.

ílVflkftHM

¦'Projecta-se em Bruxellas uma
ex])osição. internacional artistica e
industrial,, que deve ser aberta no
dia !•: de Junho vindouro..

Sua-exCrvin." eni commemo
ração ao anni versario do íálleci-
mento do ssu antceswr^o sr. d.
ÍLuiz da ' Conceição Sarai va., man-
dou que sé conservassem fechadas
hoje todas as.repartiçCes ecclesias-
ticas. Y'--y!y$ «y-:,; ¦"•;;-,'!1-'i!

Perguntou uma dama áimpe-
ratriz da Áustria .porque razão
ella rodeava-se de homens na sua
comitiva,, sem uma única mulher?

—Seii!oi'á, respondeu, á sobe-
rana coin e/.iergia, gosto de andar
com esses seübores, não porque
são homens,,mas porque não são
mulheres. , ;, . , tu

O tribuiml militar da Lima con-
d minou á morte Eloodord Carva-
jal, por introduzir artigos de guer-
ra ria praça.

^Dizia-se èm Pernambuco que se-
ria transferida a Acaderam de Di-
reito pára o convento do Carmo.

. ¦ A ¦' miséria tèm assumido pro-
porções assustadoras em varias pro-
vincias allemans.

t Matricularam-se este anno na
Escola Militar 412 alumnos, sen-
do 131oíficiaes'e 281 praças de
pret.

Calcula-se que a marinha meiv
cante de todo o mundo tem de
arqueação 5.500.000 toneladas,
das quaes pertencem á Franca
1.122.000- á Inglaterra 2.180.000
eá Itália 1.500.000.

Gastão Ascenço da Costa Ferreira
e 1 afilhado, Manoel Nogueira Go-
mes e sua mana, (,J,ç-sé Domingues
Moreira, João Novaes Guimarães,,
d. Margarida Evangelina da Costa
Ferreira, Luiz Maria Xavier de
Carvalho, sua senhora e I filho e
1 criado, Gaspar Lopes Ferreira,
Cândido José Rodrigues de Moura,
Francisco da Costa Rodrigues, Vi-
ceute Martins Avêas.

Para Liverpool,Joaquim Berillo-
Gonçalves;' Pereira,;, l:homaz; Mac
Donald.

(
Para o cargo ded.° supplente do

subdelegadbde. policia do 3o dis-
tricto da capital^ que hav^á perdi-
do por ter aceitado posta ha .guár-.,,
da nacioiial, foi vdetiovò' riòméádõ'"
José Hónorató dè'Menezes^ín

¦¦ •¦.¦¦-. . ¦;:.;':MV;.v^ii-t:a'#.'¦'¦¦ -

Passageiros entrados do Ceará è'
escala no vapor «Alcântara»..-.em;
26 do corrente: , . ;., :. ;• FelicianÒ Veras, João' Coelho 'da
Silva, Benedidto Rodrigues/ Ma-
deira Brandão, João -Fredefiéo
Hoyer, Antônio Pereira de Aze-
vedo, José-.Felix:,Ferreira, Gandi-
do Ignacio da Silva. .fíV

Foi hoje distribuído o n; 113 do
Boletimtele^raphico. ; . . ,¦:

íi-.-',i>
... *——^att^MBã^i —

'i -.iíl r í I,J

^Noticias' de Caxias communif-
cámm o, fallecimento n'essa cidade
de -Alfredo Cândido de Castro
Queiroz. O fallecido eráuiin tá-,
lentoso moco e deixa uma collec-
cão de inspiradas poesias, muitas
d'ellas publicadas n'0 Domingo
antigo periódico litterârio de que
foi redactor.'-' y .,'

Actualmente não ha a venda

• A bordo do vapor «Araucania»
foram presos em Buenos-Ayres um
francez e um americano que se
evadivam de Montevidéo com. um
roubo de jóias na importaiicio de
40.000 pesos fortes.; ;

Era espantosa a'-quantidade de
creáhçás exportas na roda em Mon-
levidéo.

Todas as íioites appareciam pelo
menos três creancas.

-Em Mont3-Cavlo,.foco de jogo,
suicidaíám-se n'uin! só dia trez in-
dividuos. Naturalmente.' . . .ga-
nharam muito, ' M,

Incendiou-se na >alturà de Ma-
ceiV, a barca inglaza Pr ide of
Waks, qúe viajava para os Esta-
do-Uhidos. • '!

Oito dos tripolantes chegaram a
Aracaju n'uma ¦ cátraiá; dos res-
tantes não havia noticia.

' O conselheiro Manoel Francisco
Corrêa fez em curte uma conferen-
cia publica para mostrar as. vau-
tagens de reunir um congresso
de instrucção, como anteriormente
lembrara em outra conferência o
Sr. Dr. Almeida e Oliveira. <

A cachoeira da rua Formosa
despeja por um buraco que deita
para a rua de'Sant'Anna uma la-
má Insupwortavelmente mal chei-
rosa. .*.¦(..•'

E havemos de ter saúde 1

:».*'1ÍJ

NA CHINA,
>iS.Ü:

|| ; A^èohtiijllàçãk)^
"^/^^''¦'¦^piítrLO-Vv vi.-h-HÍ:';!J '••'.

/-vi ;i Píí i' .^í"'.. ;!;! '-. :':')''¦''¦ ''.i:l>" >'.'.:

^^^['{(p-^léQgbQ.-uma carta

«Nada d§3íárjtáí;Nán;:? ,
^N4o,t.^enhpra.t ainda,não I
<Íí^^t8i^B^m^^4tÍ^anté 'm'u-

^ei'; Jlo|iitaj, irn^mo .para^ olhos
e.n.Vflp.e!tó,..branca e! não amarella,• "'-tinha'pll\ó|i.-tjçrja^' apenas £rgui-
(fo|ii|a,|a M íbMeSu cabellos ípretosí*iwíi' \vx" ti.*'. ¦* * - « "l- ¦¦¦¦'-',
oríiauoê com algumas flores de
peeeg.ueinvpregadas çoma^finetes
fl^^^féj^^fâenfeipeq&etíòs
e brancos, sobrancelhas apenas es-1
fum^p^.^lpl^fclie de!
.tintá''dá Cliina. ,.'Ella não usaya
%iAynô||saMeí sráfe J mm dvaiaàe
ide •Hes{Jaifha*y bre' |V faces; 'çtímb

geralmente fazein, as*, bellezas^do
(^l^É^Wi^i ôeSní-fMaisicle
carniim no lábio inferiòr,hem risca

vertical entre os olhos, neín cama-
da alguma d'esse rebique em que
a corte imperial dispende annual-
mente uns • dous mi Inoes de sápé-
cas. 'A! joveii viuva não tinhaque'
vôr com èstesi' ingredientes': artifi-
ciaés. ;Ella sábiajpoitco da sua re-
sidenciade Cha-Goua e por conse-
guihte! podia dispensar essa mas-
cara de que toda a mulher: chi-
neza fáz uso fora de casa.

Quanto á^tóilétte de Lé-ou,
nada, mais. simples nem mais ele-
gantè. Üma longatunica.de qua:tro
aberturas,! orlada !u(i largu galão
bordada, s^b esta túnica; 

"uma saia
franzida, há cintura um, p^strão
enfeitado de reqniíes da 'filagraná

de ouro,- uiuas;çaiça,s. atadas sobre
as meias de seda nanlaíi, chine-
lás!guá.rhec}dás deperolásrnãd era
préijiso :màiá;á.' viuVa para 'ser ^n-
caiitadora,- si 'acrescentarmos-! 

que;
ás mãos1 eram 'ffóiáé'é1 que ella;cóii-;
servavaas unhasv-çõmpridaüi e ro-!
sadas, em pequenos^ estojos chi-
zelados com-éxqüisltá arte.
.,,jEros,,pé3{'?.:Pois .bemj os pés- eram
.pequenos,. j.nâ,o, eni conseqüência
id'ess3 barbár,qicostume,,de ;défpr-
maçãiO;, q!uejtende felizmente a de-
sápparjeç^,,.ma.^, porque.^ Y'nature-
^.0,3,tipha. feito assim. .Êstfi mo-
da dürá ha seieceatos . annos; já .e,
é devida naturalmente a alguma

princeza estropiada. Na sua mais
simples, ápplicàção, operando! a
flexão dos quatro artelhos sob a
planta, deixando ò;>ç:alcaneum, in-
tacto, ella faz da perna'uma espe-
cie de tronco de' cone, atrapalha
absolutamente io! andar, predispõe
á anemia e nem mesmo tem razão
de ser,''como já íse' suppo'zyno ciu-
me doá \ maridos. Por isso vae' de4
clinándó' diariamente, depois da
conquista tartarà. Actuálnieh;t'è
não seNcontam-três chinezas èm
dez, que tenham sido submettidás
de tenra idade'* á: esta série dèbpe-
rações dolorosas que produzem a
deformação dó'pé.v
i: «Não é.possivelnão vir carta
hoje I- disse ainda Lé-ou. Vá \èv,
mãe-velha. i; •> •

;-^Jávi1» respondeu muito dis1-
respeitosamente a senhora Nah,
que retirou-se resmungando."-' Lé-ou qúíz tòbálhar para dis-
trahir-se uni. pouco. 'Era ainda
pensar em Kin-Fo,' porque bòída-
vá: para; elle um par de sapatos dè
panno, cujo fabrico é quasi ühicá-
mente-"réseí-vádò'^^?á''^mulher1'nas
cásás chinezas,' quá^quer^ qtiè' seja
a sua classe. Másábbrácahiü-lhe
logo das mãos.' Ellá levantou-se,
tomWdè^úln^CMxmha^^duas ou
três pastilhas,- qüe .estalaram-lhe
entre os dentes, depois ábrio um

O abbacje Capriani de Aiíagrei
fez presente ao Papa de. uma car-
ta original, datada de 1810, na
qual monsenhor Tori acceita ser
padrinho do menor Joaquim,, fi-
lho do : coronel Pecci.. Esse Joa-
quim é hoje o pontífice Leão XIII.

'Passageiros que seguirão ama-
nhã no vapor Braganza: '¦¦'

Para Lisboa, João Corrêa de Mel-
Io e sua senhora, tenente-coronel

Assembléia. g»B'ov£iicia3.
A' sessão do encerramento queboje teve logar compareceram os

l'J deputados que se acham na, ca-
pitai. \',fr!:''' -,
|i. Approvada a acta leu o sr. A."
secretario' em seguida o expedi-
ente:

D.uis oííicios do secretario' dò;
governo, remettendo informações
pedida pelo! deputado padreJ Car-
valho sobre o facto .tumultoario
de quinta-feira Santa na egreja ,de Santo Antônio e a .....qualificação'
de Fernando Antônio de Noronha.

Um dito da redacçãó do Diário
oíferecendo 20 exemplares da no-
va lei eleitoral para serem distri-
buidos pelosnièmbros d'as3embléa.

Enviadas ás informações; dè'(i;ue
tratam os dous officios. supra';ao
deputado que ás requisitou, '.usou'
elle da palavra para levantar um
protesto contra. asYexpressões 'Òf-
fensivas deq.ue.em sua informa-
ção usou ò actuai chefe de policia,dr. Joaquim de Paula Pessoa'de
Lacerda, contra o bispo .diocesano
e o clero maranhense';;:;':w

Foram appro vadas: a folha do
subsidio dos deputados e a do.ex-
pediente da secretaria, e buein as-'
sim as seguintes rõdácçõès • "defini-
tivasr ''**"''':'''

Do projecto qué' iritré^réta o
contracto dò empresário dos ar-
mázens do thesouro;'

7-

livro, o Nushun; código de instruc-
ções qué deve"ker á leitura de
toda a esposa honestai

«Assim como a primavera é párao trabalho a estação favorável, as-
úm a aurora é o momento mais
propricio do dia. |¦¦'. -

«Levantai-vos de madrugada,
não vos mergulheis nas doçuras do
sóinno. ' .

«Cultivai a ámoreira e o cauliamo.
«Fiai com zeloia seda e o ai-

godão.
, «A virtude 'dás 

mulheres está
na actividade e na economia.

. «Qs visinhos vos elogiarão.. 11
E o livro.fechóú-se.. ,A-,terna Lé-
ou nem!pensava.no .qúédiav:!,:

«Onde está elle ? dizia comsigo.
Devia ter.ido a Cántão I Já voltou
aShang-Hai ? Quando chegará,a
Peking4; iO;tmar ;sér4hè-ha pro-
picio f.... Que-'a deusa Koanine : o
ajude !.; ; ¦ y !; ¦'.

.., Assim pensava a inquieta moça.
Seus; olhos pousaram distrahida-;
mente sobre um tapete de meza
artisticamente feito de mil. peda-cinhos ajustados, .espécie de mo-
saico de panno; á moda; portugue-za, onde sé desenhavam o patomandarim é sua família, symbolo
da; fidelidade. Por fim ellá chegou-
se a uma jardineira e colheu uma
flor ao acaso.

«Ah I disse elk^^hâqé;.^ flor do
salgueiro ycrdey emblema!,'ia 'pr^
mayera, da|mbcidádè,;dá àlégríaí!
E' o chrysanthemá amáíello em-
blema do outono e,da tristeza, 1 ¦»

Ella tentou reagir contra a: an-
ciedade que a invadia toda. ,í 'To-
'mouo alaüdejòsdedos harpejárçim
as cordas;, os lábios murmúíáram
as primeiraspálávrasdo cáiítodas
«Mãos-juntas,» mas elle não pou*dè;!cbhtínuárY •"'!': ¦'¦ ¦''•' ''y";

«Suas ¦ cartas njão. .costumavamtardar tanto !; %,as!lia crminovi^
da I Ou então |; eni-vez deliiihas
que sò se dirigiam/ a meus olhos,
era a; súá própria!1- voz que eu ou-
via 1 Aqueile apparelho; íálíáva-
me, como se elle. estivesse junto do
mim l;; ;;,y. •!.;';!;i;v,y:...„.;!;-'i.r„.lV,;y

-E Lé-ou;: contemplava um pho-nographo,(íollocado.n'irm;aparador
de-charáo,! éxáctamente igiiál :áò
de que Kin-Fo sèservia em Shang-
Hai. Ambps.podiam,?assimouvii*
suas vozes, apezar da distancia
que os separavay; /. Mas agora,
como ha - alguns. dias, o. apparèlho
ficava mudo e não repetia os pén-sámentós do-áusente. ". ;' :'
;.:'N'isto':entrou a mãe-válha.r,;y

,. .«Aqur'üem a sua carta ) » ajlfô
.ella., Y!,i!H :'&'.

[Continua.)
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Do 'que 
appro va as: tabellas das'

câmaras de Vianna, e Santa'He-
lena; - ,

Do que concede um anno de li-
cença ao porteiro do thesouro pro-
vincial;

Do que approva posturas da San-
to Ignacio do -Pinheiro.

Em ordem do dia foram appro-
vadas todas as materias..n'ella con-
tidas, á excepçlo dós 3 artigos da
câmara municipal da capital, so-
bre o uso de a.rmas ofensivas, que
foram rejeitadas.

Usou então da palavra o presi-
dente da casa o exm. ,sr. dr. Fe-
lippe Franco de Sá,.que em bri-
lhantes termos fez a synopse dos
trabalhos qae prenderam a atten-
ção do corpo logislativo ná pre-
sente,sessão, concluindo por agra-
decer a assembléa a distincção
com que o honrou, escolhendo-o
para presidir seus 'trabalhos, e as
demonstrações'de confiança e con-
sideraçâo que- seniqre lhe deo, e
das quaes se :-eSfo'rçou por mostrar-
sedijyno.

fUiliWH
Caracteres políticos.'¦..V:;hU'Í:i..";V!'':/íIV.:- 

-.:;.: ¦ v
.' 

.'-•¦' 
'' 

'.

f No ultimo numero do «Paiz»
publicou o exm. sr. dr. Felippe
Franco de Sá o manifesto com que
se apresenta perante o corpo elei-
toral, no intuito de ser incluído
seu prestimoso.nome na lista tri-
plice que ha de organisar á pro-
viricia. 

vf.

S. exc. fez o seu dever, e não
obedeceu a um mero estylo.

A província quer saber as ideas
dos homens-que pretendem repre-
sental-a, para não reelegel-os,
quando, élles não cumpram com a
sua. palavra.de honra, empenha-N 
da por manifestação publica e para
accuSal^os quando elles se affas-
tem .desse empenho.
., Ennio folga de ver a attitude
franca ; que estão assumindo os
candidatos, maranhenses.

Se, dissolvida a câmara tem-
doraria, os pretendentes á nova
representação imitarem aos exms.
srs. dr. Gomes de Castro e dr.
Franco de Sá, a província pode'
senão contar com o alcance de seus
legítimos desejos, porque infeliz-
mente na evolução porque vae
passar o Brazil inteiro, fura dif-
ílcil áttender.a. um só tempo todas
necessidades das províncias, ao
menos confiar nos esforços dos
seus representantes, na sincerida-
de de suas crenças e na manifes-
tação de sua vontade.
,(,:A,publicação.-, dos manifestos, é
um dever que o abuso e relaxa-
mento (adormeceram—causas estas
que rèsúítávam 

'da'pouca 
ou ne-

nhuma confiança qne os políticos
depositavam em seus constituídos,
quejsul)iam ás ea^marag para des-
inèntir, ,'cónforme: as leis das con-
veniehciás, um conceito muitas
vezes lisongeiro e ganho por um
passado' 

'bem 
procedido.'

Hoje, perante a nova geração
preparada «.pelo inlluxo do século;

. que:cada'coração sente lhe bor-
bulhar nas cavidadeso,sangue dos
martyrCs'qüe, como Ghristó, ca-
hirain victimas da liberdade: desta
mociSade que.não, crê jpprque'lh'o

. mandam) - como os máhometanos,
nem. obedecem porque lh'o impõem
pomo chinézes;,ho]è é' mister que
os concorrentes aoslogares- repre-
sentátivos digam ; quaes os seus
princípios 

'políticos, as, theses dp
seu programmá, os pontos de apoio
de -sua consciência e 0 movei das
suas palavíàs':-'Istò'tòdás as vezes

• que quizerem ser eleitos.
Aqui está a razão de ser' dos

manifestos.' ... .
E' úíria 'espécie de garantia que

o candidato, hem1.intencionado de-
ve offerecer à corporação; -que o
•eleger. E' um-titulo- de divida-,
uma espécie de penhor deprobi-
dade. .-¦.''¦¦'-•• M >!'/-"^'-^.'

Posto isto, Ennio corta a: di-
gressão,qué,,já vae massante,;.e en-
tra na apreciação do credo político
do exm. sr. d. Felippe Sá. />

Quer s. exc. o seguinte:
f Io defender a mais ampla liber-
dade; 2o propugnar pelo mais ra-
pião progresso, tudo isto sem ou-
trás restncçôes qne as impostas
pela* necessidades dd ordem pu-
biica, manutenção das institui-
ções salutares e dos bons costü-
mes e também pelo respeito de-
vido a iodos os interesses legiti
mos.

Nos supraditos principios acham-
se comprehendidos:

1" inteira liberdade para o pen-
samento e para a palavra, tão
somente limitada pela necessária
decência e por efficaz responsabi-
lidadc;

2" plena liberdade de indus-
tria e commerdo sem nenhuma
espécie de tuiella ou de mono-
polio;

3o completa liberdade de con-
sciencia e de culto, sem paâroado
para o Estado, sem primaria ou
privilegio para nenhuma reli-
gião, sem limitação alguma ijue
não seja exigida pela moralida-
de e cultura de um povo civili-
sado. '

4" igualdvde perante a lei e a
mais larga liberdade politica
dos cidadãos sem mais aifferen-
ça ou excepções que as indispen-
saveis para o bom desempenho
das funcções publicas, f-

Eis o seu confiteor.
Ennio vê no programmá do il-

lustre sr. dr. Franco de Sá uma
exuberância de ideas transceden-
tes que não devem escapar aos ma-
ranhenses. ,

Acostumado a ouvir prometti-
mèntos ardilosos, quem alinhava
estas expressões confessa que che-
gou a suppor tudo isso uma bis-
toriaoriental,uma rede de fiossub-
(tis para apanhar os incautos .é
inexperientes.

Mais,tarde, porem reconsiderou
o seu juizo e está plenamente con-
vencido que s. exc. não viria com-
prometter-se com a provinçia em
semelhante divida de brio e digni-
dade, se não estivesse disposto a
concorrer sincera e poderosamente
para o desideratum da sua nobre
e louvável aspiração.

Ennio conhece-o, e faz justiça a
seu caracter. Acredita que o exm.
sr. dr. Franco de Sá não faz como
o leviano da tradição popular que
nos apuros de tormentosa tempes-
tade oferecera á Virgem da Con-
ceição uma vela da grossura do
mastro do navio, e, quando salvo,
esqueceu-se da bôa da santa que
teve a tolice de acredital-o.

Ennio louva os principios fun-
damentaes do manifesto em quês-
tão,porque. elles em these definem
a posição, a política dè s. exc.
e promettem,para o império um
defensor das leis positivistas im-
postas pelas necessidades hodier-
nas. Nota, entretanto, que s. exc.
não commettesse o pleonasmo de
dizer que hada esforçar-se pela
prosperidade desta terra dè boto-
cudos. />
• Ennio sabe que a política geral
comprehende ipso Jacto a local;
por consequeacia, que o nobre as
pirante dizendo amar todas aquel-
Ias coüàas boas,ditas acima, foi no
sentido de applicar os seus bene-
ficos resultados à província de que
s. exc; é digno filho., Em todo o
caso fique,qsta reparação.sem gui-
zade insinuação., ,...

Ha, porem, no manifesto um
ponto com que Ennio não concor-
da e ao qual ousa contestar na ai-
tura da sua mediocridade intellec-
tu ai.

, Diz s. exc. que á questão dè ele-
mento servil está sU/ficientemente
resolvida pela lei de 28 de setem-
bro de 1Õ71, bastando melhorai-
a, «se preciso for-,» em pontos se-
çundarios.

satisfaz.a propaganda abolicionis-
ta; com tudo é forçoso dizel-o,. só
porque ella em parte coiftribue
para â, emancipação dos escravos,
não é que: o paiz deva supportar
por mais tempo o jugo execrando,
inhumanitario e selvático mesmo,
próprio de povos que não cultivam
a lei da justiça e da razão."

A abolição dos escravos é unia
necessidade, porque delia depen-
,de o credito do Brasil na Europa e
America do Norte, paizes donde
nos aproveitam as importações dé
colonos. . .

Sabe o exm. sr. dr. Franco de
.Sá que a escravidão é um insulto
ao direito natural e uma peia ao
progresso e engradecimpnto do im-
perio.'

Porque, pois, contribuir para
que seja retardado esse beneficio,
único verdadeiramente digno de
nos dar jus a um .centenário de
humanidade?

Querer que a lei Rio Branco só
por si baste para extinguir a es-
cpavatura, é condemnar-nos ao es-
carneo por mais annos, é tolher a
acção da liberdade.

E lembre-se s. exc. que nos
acaba de prometter a mais am-
pia liberdade e o mais rápido
progresso.

Ênnio não comprehende res-
tricções, quando se trata de quês-
tão 

"sobre 
liberdade. A mesma te-

chnologia da palavra as repelle.
A' cima do illegitimo interesse

do proprietário está o direito do
homem a quem escravisaram.

As conveniências e os interesses
pessoaes não são justificáveis.

Um povo livre contribue para
a nação, em particular, e para o
gênero humano, em geral:—para
a nação com o desenvolvimento
das industrias, desartes, das letras
e das sciencias; para a humanida-
de com a pratica das boas acções.

ííão suecede o mesmo com o
povo escravo. Todo elle concorre,
unicamente para os interesses de
uma minoria de .indivíduos. Todo
elle deixa de participar das rela-
ções sociaes, da communhão uni-
versai, porque ignora seus direitos
e deteres, representando um pa-
pel passivo, automático, nas leis
sagradas da egualdade e fraterni-
dade.

Quem se propõe a defender a
liberdade ampla e propugnar pelo
mais rápido progresso, como ó
exm. sr. dr. Felippe Sá, por cohe-
rencia de principios não pode nem
deve restringir a liberdade que se
tenta dar aos escravos.

Não 1 S. exc.. com sua palavra
autorisada e poderosa, com sua il-
lustração e bom senso, não ha-de
oppôr-se a uma reforma que im-
plicitamente está comprehendida
na sua profissão de fé política.

Ennio, assim convicto, recom-
menda ao corpo eleitoral o nome
de s. exc, em que ha de votar
para senador;. poi-em fazendo sei-
encia que o seu áureo manifesto
fica archivado, para a todo tempo,
se s. exc. conseguir ser votado e es-
colhido, compara-lo com. as doutri-
nas que de futuro emittir.;

. Coritinuar-se-há.
24-Abril—81. |¦Aí; . i [Ennio Publio. .

é melhor de que-Jb.iirro, eüi-sei
alguma cousa das letras; nãò.spü
tão burro -/¦;<"«''.-:.-".

gflej-'

Prevenção.

Prèvine-se ao sr. D . . . N. V.,
para que respeite a pessoa a quem
insultou horitem á noite porque,
sé continuar, havemos de tapar-
lhe, a bocçá com .'uin.ossp. Tome,
pois,. Cuidado. "' '¦",

..,.-. 
' 

S. M.

Vera-Craz..-.%
No dia 29 do corrente (sexta-

feira) ás 5 horas da tarde ha sess. *.
extraord.*. Pede-se 0 compareci-
mento dos memb. •. do quad. •.

Maranhão, 26de Abril de 1881,
e.\ v.\

C. Castro—rSec.\-

Santa-Cruz.

Verdadeiras? sai»
sfli ashamkrsmezas
:, A ellas freguezes, grandes sorti-
méritos,d'estas afamadas bichas,na
loja de barbeiro, à rua do Trapiçhe
n. 40, applica-se>a preço razoável.

Palitotsdè alpácà de cores e pre-r
tos para homens; assim como accei-
ta-se encommèndas para os. man-
dar lazer e vontade do freguez pelo
díminnto preço de 5 a 6$ aó %[ 

''

BO^Í-MARCHE.^',.,!;,
RÜÁDOSOL N.15; ;^(6

Amanhã, quarta-feira, sessão extra-
ordinária. Pcde-sc o comparecimento
de todos os sócios no'logar e horas do
costumo.

Secret.*.—A. P.

L3SH.
Compra-se uma de morada irk,

teira èdiíicada, ou na'riia Gráii--*
de, ou rua do Paz, ou rua do Solj
n^üe-tenha-quintal grande. Quemt
tiver ",algumà: n'essas condições
queira ; dirigir-se ao armazém- de *
Ricardo de Sonza Dias & G., fuá23
de Julho n. 22.' •;-;;::;;;:'^J

THEATRO S. LUIZ.
Companhia dramática dirigida

pelo artista
H&oilrxgues Sampaio.

Quinta-feira 28.
5° ESPECTACULO.

Estroa do actor

J51
Al

actos:

lixei! 1

representação do drama em 3

0 FOGO DO CEO

Precizão d'um.de 15 â 16 annos;
de idade, com pratica de quitanda
e condueta afiançada, Marvão e Ir-!1
mão. <M"i

m

Volta perdida

Pevsonngens.
Leonel official da marinha

ingleza...'.  .Eduardo
Jorge Robym, estudante'

da Uni ver si dade de
Oxford >'-..'r?| Pedro Augt0

Henviquota \ D. Rosa
Clara.. -.. ] 1,man- ¦' " D. Josepl.a

A acção c nos Estados Unidos d1 A-
nierica."Epocha-actualidade.

, Segue-se a 1a representação da en-
grhcada comedia em 2 actos:" 

NETO DOS REIS.
Personagens.

Gaspar Trigueiros da
Trindade ..'  Sampaio.

Ernesto, seu filho . . Pedro Augusto
Florencio, juiz eleito Passos.
Izidoro Neto dos Reis Eduardo.
Julião, criado". .... Gaudencio.
João, criado ...... Cezar.
Joanna......... D. Rosa.
Ursula Anacleta dos

Remédios .... . . D. Ludegaria.
Creados, policias, etc
A acção passa-se porto de Lisboa.
Epocíia—actualidade. ''

Principiará âs 8 horas.

Cosinheirà
Precisa-se alugar uma-còsinhei-

ra a rua da IJstrella n. 10 em casa
de Manuel Francisco da Silva Ju-
nior.

Perdeu-se hontem a noite, da rua
Formosa, pela rua Grande, traves-
sa do Theatro, até este,: uma volta
de ouro tendo nas extremídadessúra.
laço do mesmo metal; e pendente
uma medalha com a letra C. ; ^A

Gratiíica-se com dez mil reis, a~
pessoa que a tiver achado, equeira
eniregal-a na;rua Formoza em casa
de Cecilip José Couto, .alem.áe- fjfi-
car-se agradecido.'. :"-"\'.:AA[ Ap

Maranhão,'% de Abril de 1,881.

Ricardo de Souza
Dias èC., áruâ^S de Juího;'nS2
despaCháranLd seguintes:- ;:,

BONECAS. As mais perfeita$'.Íío,-
necas de porcellana, cabelíost rui-
vos e pretos. ; ,

Quartinhas de barro poroso,; fri--
sadas, coloridas e com relevos.£ {

Bilhas no mesmo sentido, tudo
com pratos e tampas. ' .';¦.:

Vendem baratoádinhéirò^--^.'¦

D. Joanna liafe
pede aos srs., negociantes desta cidade
que, não dêem objeçto algum;; nèni; mos-
mo para amostra, que lhes for pedido
em seu nome, pela escrava -Benèdicta
á ella pertencente.. _>:-,,, ivtfMi')

PUBLICAÇÃO A PEDIDO.

WarSecSaiule.

Perguntou certo sujeito a uma
sr.", quantos annos a senhora tem?
eu em junho vou completar-13;
diz elle eu em maio completo; 15.
Tendo elle 20 annos, pergunta a
sr." a elle, o sr. quer casar:se ? eu
minha senhora sou criança.ainda,
mas queria pprque jâ tenho força
de um hómém., porque com. um
chapeo dfe sol já fiz correr 5 ho-
meus na ; noite-passada quando
sahi'do theatro, diz a senhora o
senhor tem forca de burro ? não

Pnnlios para rede.
Na rua do Ribeirão n. 29: vende-se

punhos para rede leitos com ,toda per-
feição e, gosto, ,á' preços razoáveis.

' Na rua de: Santo Aiitonio ih^9|,;h.a
uma pessoa que.se propõe alécciÒ.h^r,
geographia e Historia Universal.e.éspé-
ciai do Barzil. ¦3^r2

Ê- fácto que essa lei em parte' minha senhora l"è de cavallo, que

¦ Ma 
"raiia «los Afogados n.

441, junto ao canto da rua
das Mortas, gomama-se e
frisa-se comi porfeiçíío.

. 10—t

liCtía^as hypotliecarias.
0 Pachorra, á. rua das Barrocas n.

Í7,.compra 20 lettras hypothecarias
para uma encommenda.

Officiaes de hnileiro.
Carvalho & C, precisão1.'i 

' 
yf;• 'Garante-se bom jornal.

Vende-se dois muito gordos, a ocea-
sião é própria -para a pascòá. -Tratà-se
com Joaquim Francisco Ferreira & .G.j
ruaGrandei- ;' -:;^ '.¦.;-; ';.¦<'¦¦.

#IÍI00Rs.
Par de botinas gaspèadasift^o-

limento, enfeitadas pára-Snra,
vende-senoiLoúvré. <•&At'v?**$:

MÊé
De muito boa qualidade vende-se em

partidas no armazém do Miranda, Silva g||
«Sc Vianna, a rua dá Estréllà ri. 38. :

SnSEHSnvivraClRnBara



PACOTILHA.
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^pVii'a'|éste csíatoeiççisHcnto acabnni cíc <lesp:»c2aar as
Scgisiiittcis gSíras:

Ajigb lamentos JwvMâcos por I. R Silveira dá Motta.
i'|*riaai,ç|i,as, Jinhas sobre o processo orphanologico,' acrescentada

PqeJlX Macedo-Soares.''I¥oto''Roteiro. :'dos orphãos ou guia pratica do processo orphano-'lógico. ... h$Uli;p . ¦
C^djjffQ das leis e Regulamentos orphanologicos, obra indispensável ás

pêSSqàSHtô.roroporliUJz da Silva A. Azambuja!Suzauo. ¦' '
^itistitiiiçõeáorpluuiíjlpgico' por Joaquim Iguacio Kamalho.

i voiimiiiòv oiphuuologieo acerca cie todas as aojobs seguidas uo juizode;orpfiaS'p'Or<M. G-. Àleocastro Aotran.
Cn-uia jwatica do povo/no ;í*óru civil e criminal illusfcrada cem Uu-

poiíaRtÓSfUOtas por A. J. .K-. dei' Oliveira..
f^anw.í|S;-tlo.çvisíiac para uso do povo contendo o código criminal' resumido por Luiz Maria. Yidal-.; -
Xlftdig:fi..cirÍJMÍ3ÍaÍddrimpério do Brazil, noya.cdifão revista, anuo-

tada e augineutáda com a legislação respectiva até o presente por Miguel
Thomaz Pessoa. f:-Consultor criminal acerca de todas ás ac eles seguidas uo furo
criimnal por M..: G, Aleucastro Autran.
;,JPrini<C2ras-Unhas sobro o processo criminal de primeira instau-

ciapQi'.J..Bernarde3 da Cunha.
Foriííalario do todas as'acoJes crimiuaes e civis, cohQcidr.s no

fór&I&affleiro por.Carlos.Antônio Cordeiro.
. ;,.v; Heg-nla^ncnto. das Relaç/los do império,, decreto n. ígis de 2 do: fiinio de 1S74|, annotado pelo desembargador V. A. Paula Pessoa.

.-C.osUjisieiidio tíè^tlieoria e pratica,'- do processo civil comparado
cpmjft:Qpmmcrçial pelo dr. F. Paula Baptista.
i-^í,oja"'|taai2.en;toisí sobre as formalidades do processo eivei polo dr. J.
S.' Pimenta' Bueuo.' . '.'-.
"^nafetifili^tíès 

do direito eivei portuguez por M. A. Coelho da Rocha.
Consolidaçíâo' das leis civis, jjpr Aiigüstb Teixeira do Freitas""WíjIÍíI!jades do processo criminal ou cunipilr.cão cie acccrdõos dos

tribunaes; superiores por 0. H. B. Ottuhi.
Código'.èriniãiiall do império do Brazil auuoíado. comvos actos dos

:as por Pires Fevrão.
''¦IKircit^^n-blícó brasileiro e aojalyse da constituir. To do império pelodrtíJ;'AiíPimenta:Buéno.-, ;' „
fCònsultàsjmridiéas -Ou'collecc"io de propostas sobre questões dedireito, JíMIjicómiáeijpiaVi criminal,adiCiuistrativo e ecclesiastico por Joa-

qimn/Jps^Rodriguosv ¦ ¦ . '. . '
; Âp.oiitanientoé, sobre o .processo criminal por Pimenta Büenô.
:]j|#S.$^ de decisões dos tribunaes porJoão rJò|ét Itodrigu.es. .;.-.¦,'COúyòliífaçíiòdas dispos;ç>s legislativas e regiuYimcutares do pro-.-cesso .criminal por' A. Ferreira Viauna. . \ -.

• ,<S-iiiá!,minitímá áccommodada ao código commercial por 0. J. K. Pimenta
. 3í'c'i>içi't'ôrio do novo regulamento das alfândegas,

j..y»n^íuaHo>dá,-lei',(la nova relbrma, judiciaria porT. A. Ferreira(^uveB^'-; -'- ''[ ::"¦¦ ¦ .¦;.-" , ¦-. ¦
^líjgjlmçnt.odos inspeCtores de quarteirão-, por J. M. de Vascoucellos.

Apontasnentos sobre o.registro publico do còmmcrciopolo bácba-reIíiV..A;,lülieirp;,
\.!Exém»ÍiirÍ|b..;dè libelíòs, pára servir de apeudico a; doutrina das ac--

fies por •J.' H.' Gorréu Telles.
.ISepcrtorioouiudicealpbabeticoda lei do recrutamento por C. H.Bv*Ottom>:!v , :> -'-; • 

^ 
' .

Procésso.:de fallencia pelo dr: Bidinio Agapito da Veiga,
;írílÈci>.eiftõrío;ilas:leis, regulamentos e òrdeiís da Fazenda por L. S A.-Azambuja Siizano,^;,-. v ¦•¦ -ü.-.

;' CoMSOpílaçãO das leis relativas ao juizo daprovçdoriapor J. A. Fer-reiraiAives.:,.z~.. 1.  .-......'.....:\.
(J^eadas- £òrcases estudos scientificos e e digi-essivo sobre o. decreto

2íS?K mM ,dp;n9yembrp de 1852 por J. Oliveira Machado, i v •
Çoifipilação dás leis e dos actos do poder executivo em vigor noBrazil- sobre recursos, pólo dezembargadór A. Souza Martins.
Acttuteladoir.dos bens de defuntos o auzoutes por A. Froire da Silva,- Çohiiheiitario a legislação brazileírá sobre os bens dèdeíimtds eauzentos'por'E>X.-SiB7eirade^ello. , . ' . .
Código penal do império do Brazilcóm observações sobrealíiuus descusartigos, por M. M. da Cimha Azevedo.
eiiia.«lo;próces:so,poncial e criminal, por L. S. A. Azambuja Suzauo,l*rompto C^pnsultor-do Alistamento, por Pereira do Lago.

i.. ¦B!írfjjl]l.o;d^j8 jco.iiisas Ppr Bafáyette E. Pereira*
vr#^P»a<ío cosíiiwercial ou arte de requerer no juizo commercial,
pdrJ.M.P. Vascoucellos. ,.;v a '
;:'';A^rte1rtéyá dfe requerer em juizo contendo uma grande e preciosa có-
,D.ir%'íórmásde.pe%jes,pbr'J,.M. P. de Vasconcellos.

MafoeaSfCorpus, do, e seu recurso por M. G. Alencastro Autran.ItíOVagUia tlíeorica e pratica dos juizes muuieipaes e de orpbãos PorMv;3v.ÍPéSSOaK •;;¦;,; ;..'. -./,"'..-¦'. L
?int5iial<los iHOBiiotorc*públicos ou compilação dos actos, at-trobm çoes Çjdeveres -destes fuuccionavios,' por J; M. Pereira de VascoucellosAiftífeOíaçoesáMm 2040-de-28desetembro.de 1871 por JD. Luiz deSousa- da- Silveira. --_.-, 

¦'. Praxe Ba^áíteíra por Joaquim I. Eainálho. 
'¦''¦-' 

0$
©Jímigb;e-b0h^ por Didimo Acapito daVeiga. ¦¦¦'.','..--,,:,' ¦

.*1&1í&éà-Wsérvaçôíes sobre ás aimotacõas, do.dr- Sa'ustiano'Òr-landói:-j;':-Hí m0ir-l';ir< ¦,'¦¦,:¦ ¦ ° ;•"--.
Código commcrciae do império dò Brazil pelo bacharel 'Salugtiano

0r4flnde^---r.f-yy-c)-T.-"?--*-i-:^.v ¦ ¦: -p- ;. - -. ;iv-, -. -

.'. ¦¦)¦ W'i'^m06m jgpi>i.
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Participão a seus numerosos freguezes tanto desta capital como do

interior da província, que alem d'um grande e variado sortimento

$? 4HJ4é%ms,^|ilíiafej 0 relógios;
acabão de despachar um bonito sortimento de objectos de Pa'ata
Elcctrica, a, saber: :0A

apparelhos para chá e para almoço, talheres, fru-
cteiras de diversos tamanhos, e tinteiros & L

M0DIGMD1 EM PREÇOS.!;
* P5F0ÜQÜE4 MOJOLI.

CHAPEOS .D 1 FELTRO

Sem competidores em Maranhão. *.
© FOIUSECA acaba de despachar um grande e novo sor-

timento de chapeos do feltro da acreditada fabrica dos Srs. Maia e
Silva &' Filho do Porto, sem competidores na Europa.

Chegarão os desejados chapeos
Brilto ílapello para homem c me-
ninos, cuja primeira remessa ti-
nha-se esgotado.

Chapeos carteiras ou a PENSADOR
para homens. Estes chapeos - são
tão finos e delicados que facilmente
se mettem no bolço—os chapeos jàse vê e nunca os Pensadores.

Chapeos a Niniclie para homens,
gostos novos.

Ditos confortáveis para ditos,
idem idem.

Chapeos a Tyroleza de cores parahomens, idem idem.
Ditos a Blanc para. homens.
Ditos à Zambesia para homens.
Ditos á Príncipe de Galles, parahomens.

I Ditos à Republicanos ou à Estu-
dante.

Ditos forma americana paro ditos.
O FONSECA, compremette-se à vender estes chapeos por preços

Sem competidores.
oja defropte do Theatro

MUSICAS IIIÜ
dos mais festejadas auetores, taes como:

Gottschalk, Herz,
Carlos Gomes, Lambert,
Arthur Napoleão, Wagner, -
Leybach, C. Cardoso,

Metra,
F. Gonzaga,

Beyer.
Kettrer,

Straus,
Mesquita,
Caíladb,
G, Vignoli,
Meyer,
Oífenbac, etc etc.

Enfim a mais completa çolleção de musicas que ato hoje tem seexhibido entre nós, acha-se a disposição das bellas pianistas, na livraria
DE :^';

Hamos de Almeida h >$Êl
RUA ÚE NAZARETH

Canto do J"airdLixxi.

Raimundo Coelho da
Cunha compra acções das comp a-
nhias das Águas;.Vapores,' Gaz e
bancos do Maranhão e Commercial.

Cimento Portland
Lázaro Moreira de Souza & Filho

vendem Cimento Portland em bar-
ricas por preço sem competidor e
garantem conter cada uma barrica
o pezo liquido de 150 kilos. ; , ,,

¦Marvâo,& Irmão tem
sempre diversas' qualidades de do-
ces muito bem feitos e recebem en-
commendas *parà apromptar em
poucos dias, por maiores e mais
variadas que sejam. ';\':;

fileliao;
Ao publico e aos nossos dignos

freguezes, fazemos sciente que des-
pachamos os- seguintes artigos—
Especialidade:

Chapeos de gorgorao de cores,
velludo preto e de cores, palhabranca- e escuras, ricamente enfei-
tados e dos feitios mais modernos
para senhoras.

Ditos de fustão para meninas,
encontrão-se no Bom Marche.

de Moura Ferro & Pacheco
A a*aaa «Io sol ia. 15.

Sem rival.
Vidros de extractos, diversos fei-

tios, qualidades etc. etc. à 1$000
rs, o vidro, no Bom Marche

Moura Ferro & Pacheco ,

1^°^ 

*rfl 5 §sl
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Quem quizer bo-
nets para viagem dirija-se a

FabricaLuzo Brasileira-./-

Agostinho Valle & Filho
; -Defrontedo:Jardim.""

Alta novidade
.. i';-E.t;r :. -.:':;¦ -•' :• Ai

ULTIMA MODA. Jv
Tecido de lã e seda para vestidos

o que de elegante em bom gosto,qualidade ,e preço.
Só laa aaa loja cie moaiás

Agostii|toValle& Filho
Defronte do Jardim; *

Pianno déjauda
Vende-se um dé Pleyel, expres-

samente coristrüido para o nosso
clima, com boas vozesj' e quasinovo. A tratar com Agostinho Vállé
& Filho, V

Cíiap
Chapeos dp Chile finos etreyiaes.:
Ditos de feltro preto.para homens.
Ditos de palhinha lindos gostos parahomem.* •

_A preços reduzidos vendem-—Dantas
Lima& Comp.

Maranhão^ typ. da Pacotilha imp. porAntônio Auger da Silva.'.

tíliv--*.í:.i^:-\r*-;v''.''v'-;'¦'''¦ '¦.-'.


